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Resumo

Nosso objetivo do estudo foi caracterizar a área de vida, a composição de grupos e a dieta de saguis em um pequeno 
trecho de mata ciliar (21 ha) em uma área urbana, o Parque Linear do Ribeirão das Pedras (Barão Geraldo, Campi-
nas-SP) no sudeste do Brasil. Seguimos cinco grupos entre janeiro de 2018 a junho de 2019, em um total de 15 saguis, 
sendo híbridos e morfotipos de Callithrix jacchus e C. penicillata.   As áreas de vida desses saguis, variando entre 0.2 e 
14.4 ha, foram distribuídas ao longo da faixa florestal. A dieta dos saguis apresentou inovações, em comparação à dieta 
dos saguis na distribuição geográfica original.  Os alimentos mais consumidos foram a goma e a banana. Durante todo o 
período, a goma foi o principal item consumido pelos saguis.  A espécie exótica da árvore gomífera Terminalia catappa 
foi uma espécie-chave na alimentação dos saguis na estação seca.  Apesar de enfrentarem os desafios do ambiente urba-
no, os saguis obtêm alimentos e se reproduzem, se estabelecendo na região e, provavelmente, aumentando a população 
num futuro próximo.  Sugerimos um monitoramento dessas populações e o desenvolvimento de medidas de educação 
ambiental.  Além disso, novos estudos podem ser importantes para melhor compreensão das dinâmicas desempenhadas 
pelos saguis no meio urbano.
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Abstract

Our aim was to characterize home range, group composition and diet of marmosets in a gallery forest of 20.97 ha, within 
an urban area, in the Parque Linear do Ribeirão das Pedras (Barão Geraldo, Campinas-SP) in southeastern Brazil.  Five 
groups were followed between January 2018 and June 2019, with a total of 15 marmosets, comprised of hybrids and 
morphotypes of Callithrix jacchus and C. penicillata.  The home ranges of these marmosets, varying from 0.2 to 14.4 ha, 
were distributed along the forest strip.  The marmoset’s diet presents innovations, compared to the diet of marmosets 
in their original geographical distribution.  The most consumed food resources were gum and banana.  The exotic gum 
tree, Terminalia catappa, was a key species in the diet of these marmosets in the dry season.  Despite the challenges of 
the urban environment, the marmosets find food, reproduce and are establishing themselves in this region, and will 
likely increase their population in the near future.  We suggest monitoring these marmoset populations and developing 
measures of environmental education.  Additional studies may be important for better understanding of the dynamics 
the marmosets in urban areas.

Keywords: Invasive marmosets; Callithrix jacchus; Callithrix penicillata.

Introdução

Estima-se que a população humana aumentará cerca 
de 2.5 bilhões de pessoas até 2050, sendo projetada 
a existência de 43 megacidades até 2030 (United Na-
tions, 2018).  O crescimento da população e das cida-
des chama a atenção para a necessidade de estudos em 
ambientes urbanos.  Embora pesquisas relacionadas 
tenham crescido nos últimos anos, esse número ainda 
não é expressivo (Magle et al., 2012).  O crescimento 
das áreas urbanas promove a extinção de espécies locais 
nativas, ao mesmo tempo que possibilita o estabeleci-
mento de espécies exóticas, muitas delas favorecidas 

pelas modificações antrópicas dos habitats, resultando 
em uma fauna urbana mais homogênea (McKinney, 
2006). 

Os saguis do gênero Callithrix, quando fora de sua 
região de origem, são um exemplo de espécie exótica 
que se adaptou ao meio urbano (Teixeira et al., 2015; 
Secco et al., 2018). A diminuição do risco de predação, 
o aumento ao acesso de alimentos fornecidos pelo ser 
humano, além das adaptações morfológicas dos saguis 
para extração de goma e a dieta generalista, podem con-
tribuir para essas espécies tolerarem ambientes urbanos 
(Miranda e Faria, 2001; Secco et al., 2018). 
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Os saguis formam grupos de três a 15 indivíduos e se ali-
mentam de goma, frutos, insetos e pequenos vertebrados 
(Stevenson e Rylands, 1988; Silveira e Castro, 2018).  Por 
muitos anos as espécies de saguis Callithrix jacchus (sa-
gui-do-nordeste) e C. penicillata (sagui-do-tufo-preto), 
oriundas do tráfico, foram repetidamente introduzidas 
onde foram apreendidas.  Em Campinas, C. jacchus e 
C. penicillata já foram registrados (Lima, 2008). A es-
pécie C. penicillata habita principalmente matas ciliares 
de Cerrado (Hershkovitz, 1977; Miranda e Faria, 2001; 
Secco et al., 2018).  Como Campinas está numa zona de 
transição entre floresta Atlântica e o Cerrado, esta espé-
cie pode ser considerada natural. Por outro lado, C. jac-
chus é uma espécie exótica, pois é restrita ao Nordeste 
brasileiro (Hershkovitz, 1977). 

Em Campinas, há o Parque Linear do Ribeirão das Pe-
dras (PLRP), uma Área de Proteção Ambiental (APP) 
onde vivem saguis.  Entretanto, essa área, situada entre 
residências e estabelecimentos comerciais, sofre com a 
especulação imobiliária para expansão urbana (Spilleir 
et al., 2020).  Ao longo dos anos sua área tem sido redu-
zida e o fragmento modificado em um formato alongado 
com pequena área de cobertura vegetal (Etto et al., 2013).  
O PLRP continua sofrendo com a perda de área, como a 
que ocorreu ainda durante a pesquisa para a construção 
de um Residencial.  A flora do PLRP é um misto de ár-
vores nativas, como aroeira-pimenteira (Schinus terebin-
thifolia), ipê (Handroanthus albus) e cinamomo (Croton 
urucurana), e exóticas, como leucenas (Leucaena leuco-
cephala) e amendoeiros (Terminalia catappa).

Tendo em vista as diferenças do ambiente urbano com a 
região original desses saguis, o nosso objetivo foi investi-
gar quais saguis estão no PLRP, quais os trechos que uti-
lizam no fragmento e quais recursos estão consumindo.  

Métodos

Área de Estudo
O PLRP está situado em Barão Geraldo (22°49'29"S, 
47°04'44.99"W - 22°49'37.57"S, 47°04'24.73"W), Campi-
nas, SP, Brasil.  O Ribeirão das Pedras é afluente do Ribei-
rão Anhumas, que deságua no Rio Atibaia, da bacia do 
Rio Piracicaba.  Em Campinas, os Parques Lineares são 
considerados áreas verdes para preservação e valorização 
do patrimônio natural (Plano Local de Gestão de 1996, 
Lei Nº 9.199 de 27/12/ 1996; Lima, 2016).  Em 2010, o 
PLRP recebeu o prêmio de Melhor Prática em Gestão 
Ambiental Urbana, dos Ministérios do Meio Ambiente 
e das Cidades. 

Em Barão Geraldo, o PLRP (20,97 ha) possui, aproxima-
damente, 2,847 m de comprimento e 75 m de largura.  A 
área foi dividida em três trechos (Fig. 1): A (3.49 ha), B 
(13.43 ha) e C (3.99 ha), separados por avenidas.  Entre 
A e B não há fiação transversal ou árvores que possibili-
tem sua ligação.  B e C apresentam conexão por fiações 

elétricas. O trecho A é o único que possui uma pista de 
caminhada e em que há oferta de bananas durante o ano 
por moradores locais.  Separado do trecho C, por outra 
avenida, a 23 m de distância, está o Parque Ecológico 
Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho (12.6 ha), tre-
cho D, com acesso pela arborização urbana.  Os saguis 
também podem se locomover para a Fazenda Rio das Pe-
dras (a noroeste do Trecho C, separado pela Estrada da 
Rhodia) ou para a Mata Santa Genebrinha (separada do 
Trecho A por uma avenida), entretanto não conseguimos 
autorizações para pesquisa nestas propriedades. 

Figura 1. Área do Parque Linear do Ribeirão das Pedras (Cam-
pinas, São Paulo, Brasil) dividida em trechos de A a D. 

Identificação da composição dos grupos  
Classificamos os saguis, segundo seu fenótipo, como 
morfotipos, já que não é possível afirmar se eram híbri-
dos ou não.  Assim, categorizamos em 1) Morfotipo jac-
chus (Mj) com tufos brancos trapezoidais; 2) Morfotipo 
penicillata (Mp) com tufos pretos em forma de pincel e 3) 
Morfotipo misto (Mm), com tufos grisalhos.  Além disso, 
identificamos sexo (presença ou não dos testículos) e a 
classificação etária, de acordo com Pinheiro e Mendes-
-Pontes (2015).  Determinamos como grupos os saguis 
que interagiam entre si e que cujos indivíduos não foram 
observados interagir com os demais grupos deste estu-
do. Os grupos foram reconhecidos por indivíduos com 
características únicas, como cauda cortada, manchas es-
branquiçadas na face, final da cauda em formato de “V”, 
além da composição de cada grupo.  De novembro de 
2018 a junho de 2019, os três grupos de saguis (3, 4 e 5) 
foram observados por 85 h 32 min (35 h 44 min - Grupo 
3; 28 h 03 min - Grupo 4; 21 h 58 min - Grupo 5).

Encontros dos Grupos e Área de Vida
Mapeamos os encontros com cada grupo utilizando o 
Sistema de Posicionamento Global (GPS) eTrex Garmin, 
coletando pontos georreferenciados a cada 15 minutos, 
permanecendo com o grupo até o final do dia ou até 
onde era possível segui-lo.  Os pontos foram usados para 
o cálculo da área de vida por Mínimo Polígono Convexo 
(MPC), em R (pacote adehabitat HR).  Para examinar o 
efeito do esforço amostral, fizemos Teste de Correlação 
de Pearson, com o BioEstat, entre a quantidade de pontos 
e o tamanho da área de vida, entre o tamanho do trecho e 
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o da área de vida e entre o número de árvores de goma e 
o tamanho da área de vida (Ayres et al., 2007).

Comportamento alimentar e identificação da dieta 
O registro da dieta ocorreu pelo método de todas as 
ocorrências, minuto a minuto (Setz, 1991), identificados 
como eventos de alimentação (feeding bout), cuja soma 
representa o tempo (em minutos) dispendido na alimen-
tação de cada recurso, a permanência individual em um 
mesmo recurso por minutos consecutivos, incluindo pe-
quenas movimentações entre os galhos.  Cada registro 
de evento de alimentação foi representado por “n”, cujo 
percentual foi calculado em relação ao total dos demais 
itens consumidos.  Para comparar o consumo das princi-
pais categorias de itens alimentares entre as estações do 
ano (seca, abril a junho, e chuvosa, novembro a março) 
realizamos um qui-quadrado (X2). 

Os itens vegetais foram identificados no menor nível taxo-
nômico possível, com auxílio do Laboratório de Taxono-
mia do Departamento de Biologia Vegetal da UNICAMP.  
As categorias de alimentação foram: (1) Item de origem 
animal: artrópode ou vertebrado e (2) Item de origem ve-
getal: goma ou fruto.  Não foi possível registrar os eventos 
de alimentação (feeding bout) de todos os grupos, pois os 
grupos 1 e 2 só foram encontrados durante o estudo piloto.  
Os indivíduos arbóreos, cuja goma foi consumida no estu-
do, foram contadas nos trechos usados pelos grupos, veri-
ficando se havia escarificações. Além disso, foi possível co-
letar amostras de fezes, as quais foram dissolvidas em água 
por 10 minutos e, lavadas em água corrente sobre  peneiras 
(de 1 mm e 0.5  mm de malha), retendo o conteúdo para 
triagem.  As sementes foram separadas e identificadas. 

Resultados

Composição dos Grupos
O esforço total em campo foi de 349 h 43 min e o esforço 
efetivo total, período em que os grupos foram encon-
trados e acompanhados, de 117 h 22 min.  Encontramos 
cinco grupos   durante o período do estudo (Tabela 1).  
Durante o estudo registramos o nascimento de saguis 
no Grupo 3, em novembro.  Como não observamos os 
saguis entrando ou saindo da árvore de dormir e não 
registramos interações entre estes grupos, não podemos 
garantir que não sejam subgrupos de um grupo maior.  
Como cada grupo foi encontrado sempre no mesmo tre-
cho, obtivemos segurança para definir o uso como sua 
área de vida. 

Área de Vida
Os saguis ocuparam todos os trechos da área estudada do 
PLRP.  Não encontramos saguis no Pq. Ecológico, ape-
sar de termos ouvido suas vocalizações uma vez no local.  
Não observamos interações nem a co-ocorrência simul-
tânea de grupos em um mesmo trecho. O uso do Trecho 
A pelos Grupos 1, 4 e 5 ocorreu em períodos diferentes.  
O grupo que apresentou maior área de vida foi o Grupo 

3, com 14.4 ha, enquanto o que apresentou menor área 
de vida foi o Grupo 5, 0.2 ha (Tabela 2).  Apesar da quan-
tidade de pontos coletados para os Grupos 3 e 4 serem 
semelhantes, para o Grupo 3 o tamanho do trecho e o nú-
mero de árvores de goma influenciam mais que o núme-
ro de pontos (Tabela 2). Como esperado o maior esforço 
(número de pontos; R2 = 0.45 e p = 0.20) e o maior trecho 
(R2 = 0.44 e p = 0.21) tenderam a uma maior área de vida, 
embora não significativas.  A correlação do tamanho da 
área com o número de árvores de goma, por outro lado, 
foi muito significativa (R2 = 0.89 e p = 0.02).

Tabela 1. Composição sexo-etária e de morfotipos (Mp = Morfo-
tipo penicillata, Mj = Morfotipo jacchus e Mm = Morfotipo mista) 
dos grupos de saguis de janeiro de 2018 a junho de 2019 no Par-
que Linear do Ribeirão das Pedras, Campinas, São Paulo, Brasil. 

Grupo Período Composição Sexo-etária  
e de Morfotipos

1 Jan-Fev 2018 1 macho adulto Mp, 1 macho  
e 1 fêmea adultos Mj

2 Fev-Mar 2018 1 macho e 1 fêmea adultos Mj

3 Maio 2018-Jun 2019 1 macho adulto Mj, 1macho e  
1 fêmea adultos Mp, 2 infantes 

4 Dez 2019-Jan 2019 1 macho adulto Mp e 1 fêmea 
adulta Mm

5 Maio-Jun 2019 1 femea adulta Mj, 1 macho 
adulto e 1 subadulto Mp

Tabela 2. Área de vida, Tamanho (ha) e número de árvores de goma 
no trecho e número de pontos coletados para cada grupo de saguis 
no Parque Linear Rio das Pedras, Campinas, São Paulo, Brasil. 

Grupo Área  
de Vida

Tamanho  
do Trecho (ha)

Nº de árvores  
de goma

Nº de 
pontos 

1 0.5 3.49 12 42

2 0.4 13.43 16 31

3 14.4 17.42 61 151

4 4.5 3.49 12 171

5 0.2 3.49 12 95

Dieta dos Grupos
A dieta dos grupos de saguis incluiu artrópodes, uma 
lagartixa e itens de 13 espécies de 11 famílias de plantas 
(Tabela 3), sendo quatro de árvores gomíferas, duas na-
tivas e duas exóticas, e nove de frutos, três deles exóti-
cos.  Também registramos quatro tentativas, sem suces-
so, de predação de ovos, duas em ninhos com sabiás e 
duas em ninhos com pombas.  Observamos 162 eventos 
de alimentação (feeding bouts), sendo 38.9 % (n = 63) de 
origem animal, em sua maioria de artrópodes, 38.3 % 
(n = 62), incluindo a lagartixa, 0.6 % (n = 1).  O restan-
te dos eventos de alimentação foi oriundo de vegetais, 
61.1 % (n = 99), sendo 34 % (n = 55) de goma e 27.2 % 
(n = 44) de frutos, com predomínio da banana, 17.3 % 
(n = 28).  Já em relação ao consumo de goma, Combre-
taceae e Euphorbiceae foram as famílias predominantes, 
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Tabela 3. Famílias e espécies vegetais consumidas pelos saguis do Parque Linear do Ribeirão das Pedras (Campinas, São Paulo, Brasil), 
parte consumida (PC), se nativa ou exótica (N/E), Tempo de Feeding Bout e de Consumo, forma de identificação (V/F, sendo V = Visual 
e F = Fezes), grupo de sagui que usou o recurso (GS), e referências bibliográficas que citam a utilização das espécies ou gêneros das plantas 
por outros saguis. 

Família/Espécie PC N/E  Feeding Bout (FB) Tempo de Consumo V/F GS Ref*
n % min %

Caricaceae

Carica papaya Fr E 5 3.1 14 1.9 V/F 4.5 A

Combretaceae

Terminalia catappa Go E 22 13.5 261 34.8 V 3.5 B,C,D,E

Euphorbiaceae

Croton urucurana Go N 15 9.3 78 10.4 V 3 F

Fabaceae

Enterolobium contortisiliquum Go N 8 4.9 32 4.3 V 4.3 B,C,G,H,I,J

Inga striata Fr N 4 2.5 34 4.5 V 4 A,K,L,M,N

Meliaceae

Melia azedarach Go E 10 6.2 61 8.1 V 1.4 -

Myrtaceae

Psidium guajava Fr N 3 1.8 10 1.4 V 3 O,P,Q

Moraceae

Morus nigra Fr E 3 1.9 20 2.7 V 3 P

Musaceae

Musa sp. Fr E 28 17.3 140 18.7 V 4.5 L,A

Piperaceae

Piper sp Fr N - - - - F 4 A

Solanaceae

 Morfoespécie 1 Fr - - - - - F 4 -

Urticaceae

Cecropia adenopus Fr N - - - - F 2 C,O

Cecropia pachystachya Fr N 1 0.6 2 0.3 V/F 4 J

*Referências: (A) Mendes-Pontes e Soares (2005); (B) Stevenson e Rylands (1988); (C) Castro e Araújo (2006); (D) Vilela e Del-Claro (2011); (E) Albu-
querque et al. (2012); (F) Lamoglia (2015); (G) Passamani (1996); (H) Vilela e Faria (2002); (I) Thompson et al. (2013); (J) Pinheiro e Mendes-Pontes 
(2015); (K) Hubrecht (1984); (L) Miranda e Faria (2001); (M) Vilela (2007); (N) Silva e Albuquerque (2010); (O) Castro (2003); (P) Zago et al. (2013); 
(Q) Silveira e Castro (2018)

sendo de Terminalia catappa, 13.5 % (n = 22), seguida 
pela Croton urucurana, 9.3 % (n = 15).  O uso das árvo-
res gomíferas variou entre os grupos, com eventos de 
alimentação e tempos de exploração da goma diferen-
tes. T. catappa esteve presente em todos os trechos (três 
em A, com apenas uma escarificada, três em B e seis em 
C, com duas árvores escarificadas em cada um).  As ár-
vores de T. catappa foram encontradas principalmente 

nas bordas e em calçadas.  C. urucurana foi encontrada 
nos trechos B e C, 42 (nove escarificadas) e nove (duas 
escarificadas), respectivamente.  Melia azedarach for-
mava um agrupamento de oito árvores (duas usadas 
pelos saguis) em A.  No Trecho C havia apenas uma ár-
vore de M. azedarach, sem escarificações. Enterolobium 
contortisiliquum, por sua vez, foi encontrada apenas 
uma árvore em A. 

Houve diferenças entre as estações (X2 total = 428.74; 
g.l. = 4; p < 0.001).  Na seca (abril a junho de 2019) houve 
maior exploração da T. catappa (X2 parcial = 70.89) e as 
outras gomas foram mais consumidas na estação chuvosa 
(X2 parcial = 99.48).  No período seco, a banana foi mais 
consumida (X2 parcial = 8.32), embora estivesse sempre 

disponível no trecho A.  O consumo da banana se tornou 
maior na seca (71.4 %; n = 20), em comparação a chuvosa 
(28.6 %; n = 8; Fig. 2).  Já o consumo de outros frutos foi 
maior na estação chuvosa (X2 parcial = 16.64).  Separa-
mos T. catappa das demais gomas e a banana dos demais 
frutos para realização do qui-quadrado, uma vez que se 
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destacaram na dieta dos saguis.  Na seca, também ocor-
reu uma pequena diminuição no número de eventos de 

alimentação de artrópodes (seca: 29.0 %, n = 18; chuvosa: 
71 %, n = 44). 

Figura 2. Itens alimentares explorados pelos saguis do Parque Linear do Ribeirão das Pedras (Campinas, São Paulo, Brasil).  As 
barras em cor mais escura (à esquerda) representam a quantidade de eventos de alimentação, enquanto as barras em cor mais 
clara (à direita) representam o tempo dispendido na exploração do recurso, em minutos. (A) novembro a dezembro de 2018, 
(B) janeiro a março de 2019 e (C) abril a junho de 2019. Notar a diferença na escala. 

Discussão

Composição de Grupos e Área de Vida no PLRP
A área de vida dos saguis dos Grupos 1, 2 e 5 foi infe-
rior à área de vida já registrada com C. jacchus no Recife, 
de 0.72 ha a 1.62 ha (Hubrecht, 1985), porém as áreas de 
vida do Grupo 3 e 4 foram maiores.  Em Pernambuco, 
registrou-se uma área de vida de 4.11 ha para C. jacchus 
(Mendes-Pontes e Cruz, 1995) e, em Brasília, 8.25 ha a 
18.5 ha para C. penicillata (Miranda e Faria, 2001), maior 
do que o encontrado para nossos grupos. Entretanto, 
essas comparações de dados refletem comparações com 

suas áreas originais e os saguis urbanos precisam viver 
em fragmentos pequenos.  Os grupos do PLRP eram 
pequenos, o que pode estar relacionado ao tamanho do 
fragmento ou ao ambiente de mata ciliar, cujos grupos se 
tornam menores, mas numerosos ao longo de todo o tre-
cho, assim como os grupos de C. penicillata em Brasília 
(Miranda e Faria, 2001).  Durante o estudo houve a ocu-
pação do Trecho A por grupos diferentes, possivelmente 
devido à deslocação entre grupos para outras áreas resi-
denciais do bairro ou para a área da Fazenda do Ribeirão 
das Pedras ou Santa Genebrinha, caso não façam parte 
de um grupo maior. 
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A área de vida dos saguis pode estar relacionada com a 
distribuição de recursos importantes, como a densidade 
e presença de árvores gomíferas ao longo do trecho, as-
sim como observado em Rio Grande do Norte e Goiás 
(Castro, 2003; Lamoglia, 2015).  Em nosso estudo, houve 
correlação entre a abundância de árvores gomíferas com 
o tamanho do trecho e a área de vida.  O grupo 3, que 
apresentou a maior área de vida, ocupou o maior trecho, 
cuja área possui a maior abundância de C. urucurana.  O 
uso de árvores gomíferas com maior abundância possi-
bilita minimizar o gasto energético de procura e concen-
trar esforços na alimentação em poucas espécies, mas em 
vários indivíduos (Lamoglia, 2015).  A abundância das 
outras espécies gomíferas foi bem menor, mas T. catap-
pa, diferentemente de C. urucurana, esteve presente em 
todos os trechos.  Em Minas Gerais, as árvores gomíferas 
em fragmentos menores que 28.8 ha foram importantes 
para a persistência de saguis, principalmente em áreas 
urbanas, onde os alimentos são mais limitados (Secco 
et al., 2018).  A diminuta área de vida dos grupos 4 e 5 
do Trecho A pode estar relacionada à oferta das bananas, 
refletindo a influência humana no uso do espaço pelos 
saguis.  Entretanto, outros fatores não estudados aqui po-
dem influenciar na área de vida dos saguis, como a locali-
zação dos recursos, locais de dormir e a defesa territorial 
(Hubrecht, 1985). 

Assim como em Bauru-SP (Valença-Silva et al., 2014), a 
formação de grupos mistos de saguis no PLRP favorece 
comportamentos afiliativos, como Grooming (catação) – 
importante pela remoção de parasitas, redução da tensão 
social e manutenção da coesão do grupo.  Em nosso estu-
do, a maioria dos grupos eram mistos e isso pode ser um 
fator que favorece a sobrevivência de grupos com mais 
de um fenótipo de saguis, mesmo em ambiente urbano.  
Por outro lado, a formação de grupos mistos promove a 
hibridização e ameaça a integridade das espécies de Calli-
thrix (Malukiewicz, 2019).  

Dieta dos saguis no PLRP
Assim como em outros trabalhos sobre dieta de C. jac-
chus ou C. penicillata em suas áreas de origem, houve um 
consumo expressivo de goma (Fonseca e Lacher, 1984; 
Pinheiro e Mendes-Pontes, 2015; Silveira e Castro, 2018).  
Estudos com saguis (C. jacchus e C. penicillata) em frag-
mentos urbanos do Rio de Janeiro também apresentaram 
maior consumo de goma (Cunha et al., 2006; Rangel 
et al., 2011), embora no Parque Nacional da Tijuca tenha 
sido observada a predominância de frutos (Silva et al., 
2017). 

Encontramos diferenças entre as famílias de árvores de 
goma mais consumidas entre os saguis urbanos do nosso 
estudo e os saguis em sua área de distribuição original.  
As famílias de árvores gomíferas mais exploradas por 
Callithrix normalmente são Anacardiaceae, Vochysiaceae 
e Fabaceae (Francisco et al., 2015), das quais registramos 
apenas Fabaceae.  Espécies exóticas de plantas tiveram 

papel fundamental para os saguis. Entre as árvores gomí-
feras exóticas utilizadas pelos saguis estão T. catappa e M. 
azedarach, enquanto C. urucurana e E. contortisiliquum 
são nativas.  Estas espécies também ocorrem em alguns 
locais na distribuição original destes saguis, de acordo 
com dados do Species Link.  Apesar da T. catappa ser exó-
tica, tem uma ampla distribuição no Brasil e, em Recife 
e Rio Grande do Norte, aparece na dieta de C. jacchus 
(Albuquerque et al., 2012; Castro e Araújo, 2006).  C. pe-
nicillata, também consome goma de espécies do gênero 
Terminalia no Cerrado, sendo elas T. argentea, também 
exótica (Vilela e Del-Claro, 2011) e T. glabrescens, nativa 
(Passamani, 1996).  C. urucurana foi apenas registrada na 
dieta de C. penicillata em Goiás (Lamoglia, 2015).  Não 
encontramos registros na literatura sobre o consumo de 
M. azedarach por saguis.  Em contrapartida, alguns dos 
recursos explorados pelos saguis no nosso estudo, como 
a árvore de goma Enterolobium e os frutos de Cecropia 
sp., Inga sp. e Piper sp., são registrados em suas distribui-
ções originais (Miranda e Faria, 2001; Mendes-Pontes e 
Soares, 2005; Pinheiro e Mendes-Pontes, 2015; Silveira e 
Castro, 2018). 

A goma está disponível ao longo do ano, garantindo o 
suprimento da dieta em períodos de escassez de alimen-
tos (Lacher et al., 1984; Passamani, 1996; Zago et al., 
2013).  Assim o aumento do consumo de goma de T. ca-
tappa, como no Recife, ocorreu no início da estação seca 
(considerada no estudo entre agosto e fevereiro), época 
de escassez de alimentos (Albuquerque et al., 2012).  A 
goma fornece água, carboidratos e minerais, como cál-
cio, potássio, magnésio e fósforo (Garber, 1984; Lacher 
et al., 1984) e garante equilíbrio de cálcio/fósforo nos 
saguis, em complemento ao consumo de insetos, cuja 
quantidade de fósforo é maior do que a de cálcio (Garber 
e Teaford, 1986).  O esforço para obter frutos é menor, 
mas nem sempre estão disponíveis, tanto que em alguns 
estudos os frutos apresentam valores reduzidos na dieta 
dos saguis (Zago et al., 2013).   O aumento do consumo 
da banana em nosso estudo pode estar relacionado à fa-
cilidade de obtenção durante todo o estudo e à estação 
seca, sendo tão explorada quanto a T. catappa. 

O nascimento de saguis no PLRP, indica que os saguis 
estão conseguindo se manter na região.  Alimentar os sa-
guis durante os períodos de escassez reduz o efeito restri-
tivo da sazonalidade sobre a reprodução.  Nos primatas, 
os picos anuais de reprodução e nascimento estão corre-
lacionados com as mudanças sazonais de disponibilidade 
de alimentos, uma vez que a diminuição da oferta reduz 
os nascimentos (Goldizen et al., 1988).  Com esta suple-
mentação de banana em alguns anos, poderemos obser-
var um aumento das populações de saguis no bairro do 
PLRP. 

Desafios dos saguis no PLRP e perspectivas de novos estudos
Durante o estudo, o PLRP perdeu uma área de 0.3 ha 
para uma construção, usada pelos saguis do Grupo 2.  A 
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diminuição de áreas verdes na região favorece a migração 
dos saguis, submetendo-os a riscos, como eletrocussão 
ou atropelamentos.  No início de agosto de 2020, por 
exemplo, um sagui foi atropelado no bairro. 

Além disso, poucos estudos avaliam o potencial da dis-
persão de sementes desses animais, principalmente em 
fragmentos em que não há dispersores de maior tama-
nho.  Apesar de sua dieta predominantemente gomívora, 
estudos recentes mostram o potencial dos saguis como 
dispersores de sementes, como no Rio de Janeiro (Silva 
et al., 2017).  As sementes de Cecropia hololeuca ofertadas 
dentro de bananas em plataformas de alimentação foram 
principalmente consumidas por C. penicillata e, depois, 
germinadas normalmente (Silva et al., 2020).  No PLRP 
os saguis podem auxiliar na recuperação da vegetação da 
mata ciliar.  

Por fim, um trabalho de Educação Ambiental e Gestão 
pode ser importante para entender as demandas da po-
pulação e cuidar melhor do PLRP.  O PLRP é mais usa-
do como passagem do que para permanência e bem-es-
tar (Lima, 2016).  O trabalho de Educação Ambiental 
pode permitir uma compreensão das pessoas sobre os 
saguis e o papel do PLRP.  Seria importante também 
ampliar a área de estudo e fazer um acompanhamento a 
longo prazo para compreender as dinâmicas populacio-
nais dos grupos e as interações ecológicas no ambiente 
urbano. 
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